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Escola Básica Nereu Ramos – 01.11.618-1 
Santo Amaro da Imperatriz – SC 
Histórico da Escola Básica Nereu Ramos 
 
Com o aumento do número de alunos existente nas duas Escolas Isoladas da 
época, e alunos que gostariam de continuar seus estudos, o professor Augusto 
Brüggemann, lutou com dificuldades, porém com muito dinamismo para conseguir 
um Grupo Escolar em Santo Amaro. 
Foi doado pela Srª Maria Mansur Elias, uma área de 510x210m, para construir o 
referido Educandário, inaugurado a 19 de abril de 1941, pelo Exmº Sr. Dr. Nereu 
Ramos, Interventor Federal. 
Dos arquivos da Escola consta a ata de inauguração e assinadas pelas autoridades 
presentes, entre elas, o próprio Nereu Ramos. 
Teve como 1º Diretor o professor Aroldo Silva. 
A Escola começou a funcionar ainda em 1941, com 08 salas de aula. Pelo Decreto 
nº 10.403 de 08/02/71 da Secretaria de Educação do Estado, passou a categoria de 
Escola Básica. 
De 1976 a 1985, foram reduzidoas a sete salas de aula, tendo em vista a adaptação 
para biblioteca.  
Em 1985, foram construídas mais três salas de aula, começando seu funcionamento 
no ano seguinte. 
Em 1986 foi construído o prédio próprio para o pré-escolar. 
Hoje também é sede da Coordenadoria Local da Educação. 
Em 19/10/89, foi inaugurada 2 salas de aula construída pelo empresário Davi Prim, 
com o objetivo de atender pessoas deficientes auditiva e visuais da comunidade. 
Possuindo uma clientela de 08 alunos, que recebem atendimento especial fora do 
horário regular de ensino em suas respectivas séries.  
A matrícula atual é de 453 alunos matriculados. Funcionando no período matutino e 
vespertino.  
A escola tem por objetivo atender todos os alunos independente do nível econômico 
que faz parte. Priorisa a educação como um todo. Formar e informar para a vivência 
ao dia a dia. 
Educar não é só dar conhecimentos e sim dar condições para o homem ser mais 
feliz. 
Ordem do Desfile: 
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- Faixa da Escola: 49 anos participando na Educação do povo Santamarense, no 
próximo ano estaremos comemorando bodas de ouro.  
- Balizas: Ala Lúcia Broening, Greycimar Elvira da Rosa e Viviane Ventura. 
- Bandeira do Brasil, 
- Bandeira de Santa Catarina e  
- Bandeira de Santo Amaro da Imperatriz. 
O campo verde simboliza as riquezas econômicas do município e do vale ao Rio 
Cubatão. 
As faixas ondeadas representam a bacia fluvial do município, onde se destaca o Rio 
Cubatão. 
As fontes apresentadas sob sua característica e inconfundíveis aguas termais, 
famosas em todo o Brasil, pelos banhos terapêuticos. 
As cruzetas em preto lembram as capelas erguidas no século XIX em devoção a 
Sant’Ana e Santo Amaro. 
A lisonja entre as duas cruzes simbolizando o escudo para as armas.  
- Bandeira da Escola, 
- Pelotão das Bandeiras: 
Bandeiras de todos os Estados da Federação Brasileira. Pelotão já tradicional da 
Escola Básica Nereu Ramos.  
Perfazendo um total de 25 bandeiras. As alunas trajadas com uniforme tradicional da 
Escola.  
- Pelotão dos alunos de 5ª à 8ª série do 1º Grau. 
- Fanfarra: ensaiada pelo professor de Educação Física, José Tadeu Brüeggmann. 
Sendo todos os componentes alunos atuais da escola 
- Pelotão dos alunos de 2ª à 4ª série do 1º Grau. 
- Pelotão dos alunos do Pré-Escolar e da 1ª série, na qual estão fazendo 
homenagem ao ano internacional da alfabetização. 
Conduzindo a cartilha Caminho Suave que é utilizada para alfabetização. A 
professora representa pela aluna Lara Broening de Campos, da 1ª série. 
As flores levadas pelos alunos simbolizando a alegria, a vida, a esperança, a 
primavera enfim de tudo o que é belo na natureza.  
Alfabetização, caminho para a liberdade, alfabetizar não é o reconhecimento de 
símbolos e sim conduzi-las para a vida.  

Santo Amaro da Imperatriz, 07 de setembro de 1990. 
Marildes Cardoso 

Diretora Substituta.  
 

 

 

 


